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João Roberto (*)

Uma das razões de muitos não serem bem sucedidos no ministério é por não entenderem “submissão e autoridade”, e alguns, quando entendem, ignoram, mas a condição que a Palavra dá para sermos abençoado é praticarmos aquilo que Deus nos faz entender e conhecer.

É uma disciplina que toca em pontos delicados da nossa vida. Mas onde a Palavra chega traz luz e libertação. Se realizar a obra de Deus é remover algo, que seja removido, para que assim Ele possa acrescentar nas nossas vidas.

Se você não entende a necessidade de se adequar a um novo estilo de vida, você não coloca muita força, não se esforça. Alguns se convertem e pensam: meu problema são as pessoas, ou o diabo. Mas a Bíblia diz que por falta de conhecimento você também pode perecer.

O Reino de Deus, quando foi estabelecido, apresentou condições para podermos desfrutar da plenitude que a Palavra apresenta. A Bíblia diz que o Reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito Santo.

Jesus disse que na condição de filhos nós temos autoridade sobre o inimigo e poder para pisar serpentes e escorpiões. A Palavra diz que em todas essas coisas somos mais que vencedores.

Eu não sei quanto aos irmãos, mas tem muitas coisas que a Bíblia diz que ainda não tocou nas nossas vidas e só podemos chegar a duas conclusões: achar que Deus não tem propósito na nossa vida e que o que está escrito na Palavra já passou. Essa é a mais fácil. A outra é trazer para nós a responsabilidade e dizer: certamente é algo que eu ainda não conheço ou algo que está faltando eu fazer para que essas coisas aconteçam na minha vida. Eu optei pela segunda, porque em Deus não há mudança nem variação. Nele não há falha, Deus é perfeito.

Depois que me converti até hoje, a Palavra de Deus ainda está identificando falhas na minha vida. Quando me exponho à Palavra me acho faltoso em alguns segmentos, mas é animador quando você identifica, porque pode tratar. A exposição à Palavra vai trazer luz e entendimento para todas as áreas da sua vida, ajudando o seu crescimento no Reino de Deus.

Entendendo o Reino de Deus.

Se você ler o capitulo 1 e 2 de Gênesis, perceberá que todas as coisas no princípio funcionavam e que o testemunho que Deus dá é que tudo era muito bom. Deus estabeleceu a ordem e a consideração à ordem de Deus mantinha o governo d’Ele. Portanto, podemos afirmar que quando Deus estava no governo, quando Deus era autoridade sob o homem, as coisas funcionavam muito bem. 

Quem era o Deus deste mundo? Deus. Por quê? Porque o homem o respeitava e o obedecia. A Bíblia diz: a quem você obedece desse se faz servo. Deus era reconhecido pelo homem e o homem O obedecia. Então, Deus era Deus deste mundo. Mas Ele deu ao homem a liberdade de escolher quem seria sobre ele, a quem serviria. Mas enquanto Deus esteve no governo, todas as coisas funcionavam bem.

Depois da queda, a morte entrou em operação e o reino das trevas ficou em evidência. O governo de Deus manifestava funcionamento. Depois da queda, Satanás passou a ser o deus desse mundo. Por quê? Porque o homem deixou de obedecer a Deus e passou a obedecer ao Diabo, fazendo dele o deus desse mundo. Esse entendimento é importante para você entender todo o assunto e para você poder adequar-se às condições que agora nós vivemos.

Quando Deus estava no governo, tinha comunhão, alegria, paz prosperidade e vida eterna. Deus no poder todas as coisas funcionavam, havia prosperidade. Não se fala em enfermidade em Gênesis capitulo 1 e 2, porque Deus estava no governo. E Deus queria continuar no governo. Mas Ele disse para Adão. Não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal e no dia em que você comer, você morre. E o Diabo chegou dizendo: é certo que você não morre. Então, estava a palavra de Deus e a palavra de Satanás. 

A quem o homem obedeceu? À Satanás. Com isso, ele fez do Diabo o senhor da sua vida. O reino das trevas passou acontecer no momento em que Deus se ausentou do governo da terra. Por que Ele se ausentou? Porque o homem O rejeitou, seguindo outro mandamento. Então, trevas passaram a operar e o que trevas trás? Medo, doença, pobreza, tristeza e morte.  

Romanos 5.14

Entretanto reinou a morte desde Adão até Moisés, mesmo sobre aqueles que não pecaram à semelhança da transgressão de Adão, que  prefigurava Aquele que havia de vir.

O que passou a reinar? A morte. Morte espiritual passou a reinar de Adão até Moisés. Porque esse destaque para o fato de ter sido até Moisés?  Porque em Moisés ou através de Moisés, Deus estabeleceu os mandamentos e os mandamentos, quando observados por uma pessoa, principalmente pela nação israelita, evidenciavam o governo que o povo estava desejando sobre eles. Quando acolhiam os mandamentos, eles diziam: nós estamos recebendo o governo de Deus sobre a nossa vida ainda que não seja pleno, uma vez que a natureza do homem agora era de pecado e o que Deus fez no Velho Testamento foi apenas intervenções superficiais.

Deus não atuou na regeneração do homem plenamente no Velho Testamento, porque não era tão simples. Era necessário Deus vir a essa terra como homem. Você estuda bem sobre isso na matéria Justiça de Deus. Era necessário Jesus vir e vencer o pecado como homem. E nesse período havia apenas a promessa do Messias. Mas Deus por ser um Deus misericordioso criou um plano intermediário para ajudar até chegar o perfeito. Ele fez alianças e os mandamentos trouxeram uma certa liberdade para Deus intervir.

É comum você encontrar na Bíblia esses altos e baixos do povo de Deus. Quando o povo honrava os mandamentos e obedecia, diz que Deus os abençoava. Abençoava a comida, a vida. Diz que no meio deles não se vinham enfermidade, mas quando o povo começava a ignorar o mandamento e pecavam, eles sofriam as conseqüências de novo. De alguma forma, Deus precisou intervir. É por isso que a Bíblia diz que de Adão até Moisés a morte reinou plenamente. Com os mandamentos, havia um pequeno foco de luz que favorecia àqueles que se ligava a Deus. Como? Considerando o mandamento.

Porque eis que as trevas cobrem a terra e a escuridão os povos, mas sobre ti aparece resplandecente a gloria do Senhor. Isaias 60. 2

O governo da luz, de Deus, não estava em evidência, porque o homem O ignorou e estabeleceu o Diabo como o deus desse mundo.

O povo que jazia em trevas viu grande luz aos que viviam na região da sombra e da morte resplandeceu a luz. Mateus 4.16

Então, de Adão até a chegada de Jesus, trevas operavam sobre a humanidade. O Reino de Deus no inicio funcionava porque Deus estava no governo. Depois Deus se ausenta e o reino das trevas entra em operação. Mas ele operou até que Jesus veio, porque a Bíblia diz que  quando Ele veio para a terra tinha uma missão para cumprir: diz que o governo estava sobre Ele.

A vinda de Jesus aqui foi para estabelecer o Reino de Deus. Só que o Reino de Deus, nessa dispensação em que nós estamos, não anula o das trevas. Ou seja, Satanás ainda continua em operação. Só que agora o ser humano tem duas oportunidades: ou ele pode estar no reino das trevas ou no Reino da Luz. Escolha que o homem não podia fazer antes de Jesus ressuscitar. Isso é uma benção para o nosso tempo.

É por isso que Jesus disse: eu sou a porta. Se alguém entrar por mim salvar-se-a. Só há uma porta quando existe um ambiente. Jesus só podia ser uma porta para entrar em algo, se esse algo já existisse.

Porque o menino nos nasceu, um filho se nos deu, o governo está sob os seus ombros. O seu nome será maravilhoso, conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade e príncipe da paz. Para que se aumente o seu governo e venha paz sem fim sobre o trono de Davi e sob o seu reino para o estabelecer e o firmar mediante o juízo e a justiça desde agora e para sempre. O zelo do Senhor dos exércitos fará isso. Isaias 9.6 

Deus tinha uma proposta: trazer de volta o seu governo sobre a terra e Jesus foi o enviado, Ele veio para estabelecer o Reino de Deus.

Vemos, em Mateus 3.2, que João Batista tinha a missão de anunciar a vinda do Messias e ele O anunciava, dizendo: 

Arrependei-vos, porque está próximo o Reino de Deus. João anunciava a chega de um Reino. Se era a chegada de um reino é porque esse reino ainda não estava estabelecido, pois quem estava em operação era o reino das trevas. 
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Rebelião
 
Efésios 5.6-17
 
Quero trazer com essa introdução de hoje  incentivo para que sua alma acolha a palavra, porque Deus tem propósito de trazer entendimento para sua vida através desta disciplina: “submissão e autoridade”. 
Esse texto acima ajuda a nos localizar. Ele fala de um comportamento mundano, desligado de qualquer compromisso com Deus. Nessa palavra, também vemos que não temos vínculos com as trevas mais. Por isso, não podemos andar pela influência das trevas.  
Antes, não tínhamos aliança com Deus. Mas com o novo nascimento, você declarou Jesus Senhor da sua vida. Você deve sempre aprovar o que é agradável ao Senhor. O homem que nasceu de novo precisa ter esse compromisso em sua vida. 
Tudo que você for aprovar e aceitar deve ser agradável ao Senhor. Rebelião não é agradável ao Senhor. Ou seja, se levantar contra. 
Submeter-se e andar em amor é agradar ao Senhor. 

Em cada disciplina na escola, você precisa chegar com essa disposição. Eu quero entender qual é a vontade do Senhor. Não o que eu gosto, nem o que eu acho, mas quero entender qual é a vontade do Senhor. Porque Deus não vai ceder para você. É melhor você entender que você tem que ceder para Deus. Por mais que você diga: eu não mudo, não mudo, Deus não vai ceder.  
Nessa matéria, poderemos ver alguns exemplos de pessoas em rebelião, com comportamentos que Deus reprovou. A partir desses exemplos, podemos entender de que lado Deus está, ao que Deus é favorável, o que é a vontade de Deus, o que Deus gosta e o que Ele reprova. Entendo isso, cabe a nós praticarmos a sua Palavra.     

Gênesis 9.20- 27 
Nesse texto, vemos o comportamento dos filhos de Noé e vimos a resposta que eles tiveram de Noé e de Deus. Se você interpretar esse texto naturalmente, dirá: Noé ficou com raiva e se vingou. Mas se você observar, Deus concordou com aquilo que Noé falou. Por quê? Porque ali havia atitudes de rebelião. 

O que o filho fez? Teve prazer em ver defeitos na autoridade do pai e evidenciou isso pela motivação que teve em apenas divulgar a falha. Ele viu a autoridade errada e saiu para divulgar.  
Prazer em ver defeitos nas autoridades é uma atitude de rebelião. 
 
O que é rebelião? É levantar-se contra. O primeiro homem que entrou em rebelião, que se levantou contra a autoridade, foi o primeiro escravo, ele se tornou escravo e sua descendência também. Então, isso é grave. 
Influência do pecado 
A Verdade de Deus é diferente da verdade do mundo. Você não pode conciliar as duas verdades porque quem está influenciado pelo mundo e concorda com ele, o amor do Pai não está nele. Digo o mundo “sistema” e não mundo “físico” em que vivemos. Falo da influência do sistema que está regendo esse mundo. Essa influência não pode ter poder sobre as nossas vidas.
 
Não é porque nascemos de novo e freqüentamos uma igreja que essa influência não opera mais. Você ainda tem a decisão de resistir e dizer não. Se Adão que não conheceu pecado foi tentado e caiu, imagine nós que já provamos o pecado?
 
Não é porque estamos na igreja que não estamos sujeitos ao engano de estar seguindo Satanás nos princípios por nós aceitos para reger nossas vidas. Eu e você sabemos que a Palavra de Deus apresenta uma condição de vida a frente da que nós estamos vivendo. Não sei se você já se sente assim: “eu não tenho mais nada para conquistar além do que a Palavra diz. É só manter agora”. Eu sei que não existe ninguém assim...
 
A Bíblia nos mostra que a vida do justo é de um degrau de glória a outro degrau de glória até alcançarmos a estatura de varão perfeito. É um processo. Mas esse processo pode ser lento dependendo do tipo de poder que temos acolhido em nossa vida. É a nossa obediência que determina que poder está operando sobre nós.  
Se quisermos o poder de Deus, precisamos entender o que rege o Reino de Deus: submissão e autoridade. O que rege o reino das trevas? Rebelião. 
Nessa matéria, você verá comportamentos errados de pessoas que Deus reprovou. Comportamentos de rebelião, de ir contra. Mas também veremos exemplos de submissão como Davi, um homem segundo o coração de Deus.  
Exemplo de submissão

Que atitudes Davi tinha que agradou tanto a Deus? Davi era perfeito?  Sabemos que não. Ele falhava, mas as falhas de Davi estavam ligadas às suas ações, aos seus atos e não às suas atitudes. Ele errou em atos, mas não em atitudes, e, durante as aulas, veremos que pecados ligados às atitudes tem uma gravidade maior.  
Percebemos que ele adulterou, assassinou, fez coisas dessa natureza, mas diferente de Saul, cada vez que o profeta com a autoridade de Deus chegava para ele e dizia: rapaz você errou. Qual era a atitude dele? Prostrava-se arrependido e clamava por misericórdia diante de Deus. Nunca tentou justificar, estava pronto a se arrepender. Então, ele não era um homem perfeito, mas mesmo assim Deus disse: homem segundo meu coração, porque a atitude dele correspondia com a expectativa de Deus. 

Exemplos de Humildade 
Davi era um homem humilde e quando falo de humildade nada tem a ver com posse, com bens, com pobreza. Humildade é ser rápido para reconhecer suas limitações. Deus não está distinguindo o homem no que diz respeito ao que tem e o que não tem. Percebemos pela Palavra, pois a Bíblia diz que Abraão era um homem muitíssimo rico e ainda Deus o acolheu como pai da fé. 
Percebemos na vida de Zaqueu, um homem rico que Jesus teve a oportunidade de estar com ele e não o repreendeu por ele ter riquezas. Na verdade, Jesus sobre isso nada disse, mas ele ficou constrangido pelo amor com que Jesus o tratou e ele mesmo se antecipou dizendo: se eu roubei alguém, vou devolver quatro vezes. 

 
Humildade nada tem a ver com pobreza. Há pessoas humildes com posses e existem pessoas que não tem nada soberbas. 
 
Ser submisso e humilde, obedecendo ao Senhor e a sua Palavra, te fará prosperar em todos os seus caminhos.
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Em todos os lugares que você for, irá encontrar autoridade. Submissão tem prazer de encontrar autoridade. Mas o sentimento que rejeita autoridade, que nos denominamos aqui como rebelião, que é levantar-se contra, não tem prazer. 
Nessa matéria, falaremos sobre a autoridade de Deus em todos os segmentos, inclusive na igreja e na família. 

 
Autoridade de Deus na Família 
Efésios 5.22-30 
Observamos que na hierarquia de Deus, Cristo é o cabeça do homem, o homem é o cabeça da mulher e Deus é o cabeça de Cristo. Sabemos que a questão de ser cabeça não está colocando grau de valores, mas de responsabilidade. 
 
Vemos também que Cristo não se achava desconfortável de ter como cabeça Deus, o Pai. Ele tinha satisfação de apresentar a sua autoridade e dizia: as palavras que eu falo, não falo de mim mesmo. Como o Pai me ensina, assim eu falo. Jesus estava se submetendo aqui. Reconhecendo Deus como cabeça. 
Vemos que quando alguém chegou até Jesus e disse: bom mestre! Jesus tirou a atenção dele e colocou na autoridade que estava acima dele, respondendo: não há ninguém bom senão Deus. Observe que ele reconhecia a autoridade e não tinha prazer de servir à parte de autoridade.

 
Quem era Deus, o Pai? O cabeça de Cristo. E Cristo era inferior por causa disso? Não. Então, essa mentalidade de que o marido sendo o cabeça da mulher a torna inferior provoca uma rejeição. Isso acontece no conceito do mundo a ponto de existir reclamação, pois o mundo busca “igualdade”. Por que busca “igualdade”? Porque não entende que submissão é melhor do que “igualdade”. 
Na visão de Deus, estar embaixo é para ser protegido e suprido e isso é melhor do que igualdade. Mas por que o mundo reclama? Por causa do abuso da autoridade.
 
Muitas autoridades não desempenham seu papel conforme Deus apresenta. Só que já entendemos que independentemente da autoridade acertar ou não, a submissão deve permanecer certa, porque é Deus quem vai galardoar. Se os dois erram, quem Deus pode galardoar? Nenhum. 
Deus não gosta de sofrimento, mas Ele gosta de fazer justiça. Ele disse que devemos permanecer submissos mesmo aos maus e perversos, porque isso dá condição de Deus fazer justiça. Mas primeiro ele tem que encontrar em nós fidelidade.

 
O que tem acontecido é que porque a autoridade erra, vamos errar também. E Deus não pode abençoar algo assim, nem pode fazer justiça.
 
O marido ser cabeça da mulher tem sido mal interpretado, tem sido motivo de disputa, contenda nos lares, e isso está contrariando a Palavra. Porque ser cabeça é ser responsável para proteger e suprir. 
Direitos e deveres na família 
Esposas sede submissas ao próprio marido como convém ao Senhor. Isso é o lado da submissão. Mas qual é o lado da autoridade? Maridos amai a vossa mulher como Cristo ama a igreja.
 
Eu pergunto: quantas surras Jesus deu na igreja? Nenhuma. Então, autoridade não é para bater. Quando Jesus percebeu que a igreja não tinha condição de corresponder ao que Ele tinha como expectativas, a Bíblia diz que ele a santificou, a ponto de se entregar por ela. Ou seja, sofrer o dano para beneficiá-la. 
Autoridade deve estar disposta a sofrer o dano em beneficio da submissão. Então, fica fácil se submeter a uma liderança assim. E essa é a visão de Deus.  
Submissão dos filhos 
Filhos obedecei em tudo aos vossos pais, pois fazê-lo é grato diante do Senhor. Os filhos fazem parte da submissão e a devem aos pais. Mas o que a Bíblia diz: Pais não irriteis, ou não provoqueis, a ira a vossos filhos para que eles não desanimem. Portanto, a autoridade precisa entender que ele não pode usar da autoridade para usurpar, tirar proveito e irritar. 

 
A autoridade é responsável para proteger e cuidar. Porque dá trabalho cuidar, muita gente não quer ter muitos filhos, porque tem muitas responsabilidades, como cuidar deles.

 
Quem tem uma família grande tem muita autoridade, mas também tem muitas responsabilidades. 

 
Submissão e Autoridade Lição 4
 

 

 

Autoridade na família 

Responsabilidade é a expressão da autoridade. Quem tem autoridade entende que é responsável por proteger e suprir. Isso fica evidente em um pai cujos valores são os de Deus. Porque o pecado é tão perverso e deturpa tanto os valores que você vê pais abandonando os filhos e fazendo questão por uma lata de leite.

Dou testemunho de casais que acompanhei de perto. Era lindo ver o apego, o carinho, o amor e o entrosamento que tinham com seus filhos, mas vi o pai, o homem dessa história, se deixar influenciar pelo pecado, adulterando e deixando a família. Ele ficou envolvido com a prostituição. Tudo que tinha era para financiar os prazeres da carne, mas, quando se tratava de dar alguma coisa aos seus próprios filhos, era necessário ser acionado pela justiça.

Aquela mesma pessoa que eu vi amando e abraçando, agora parecia ter perdido o senso de valores por causa do pecado.

Um pai responsável, influenciado pelo espírito é um exemplo claro da autoridade de Deus. 

Priorizando a família 

Às vezes, ficamos ligados à igreja ou às coisas que diz respeito a Deus. Isso é bom, mas Deus está mostrando que Ele está em todos os lugares. Não é justo super valorizar a igreja, instituição, e abandonar a família. Temos nossos deveres com o lar.

Talvez você pense: não, mas Deus sabe que estou fazendo a obra. Se esse “fazendo a obra” significa negligenciar a responsabilidade na família, você não está agradando a Deus.

Deus é tão justo e sábio que Ele sabe da liberdade que se deve ter dentro da família e quando Ele estabelece as responsabilidades do marido ou do casado, ele diz que o casado deve cuidar de como agradar o cônjuge. O solteiro deve cuidar de como agradar o Senhor. Então, Deus não está enciumado quando investimos na nossa família.

Ele deve dedicar parte do seu tempo à família, área que o Senhor determina como muito importante. Não é certo abandonar os deveres do lar por causa da super dedicação à igreja e ao ministério.

Tenho aprendido uma coisa pelo ouvir e pela experiência. Se você é casado, Deus vê sua família, não te vê sozinho. Crê no Senhor Jesus Cristo e será salvo, tu e tua casa.

Procure crescer em Deus você e sua família, porque, para avançar nos planos de Deus, só avança todos. Por isso, todos precisam estar fortalecidos. Marido, mulher e filhos precisam estar juntos, unidos no mesmo propósito.

Quer perder sua família? Tente usar e abusar da autoridade que Deus te deu. Ninguém serve a Deus a força e Deus não usa esse instrumento para você O servir.

É importante entendermos os valores da família. Mulheres sejam submissas, entendendo que Deus sabe das suas limitações. Você não é mais uma jovem solteira que só pensa em agradar o Senhor, você tem marido e filhos.

Homens entendam que Deus não te vê mais como um homem solteiro, Ele não só ver você, Não. Ele vê sua mulher e seus filhos.

A autoridade de Deus está na família tanto para haver submissão como para haver responsabilidade.
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Autoridade no Governo
 
O governo é outro segmento em que a autoridade de Deus está. Todas as autoridades foram constituídas por Deus. 
I Pedro 2.13-17 
Nós devemos ser submissos às autoridades constituídas. Como não temos reis em nosso país, devemos ser submisso ao presidente e a todos que são constituídos de autoridade. 
I Timóteo 2.1-3  
Vivemos em um mundo onde as pessoas optaram por falar mal. Mas eu já fiz esse questionamento a mim mesmo: falar contra melhora alguma coisa? Não. Falar contra abre a porta do inferno para agir. Então, se você está interessado mesmo pela nação, se você é cristão, faça diferente. 
 
A Bíblia diz que devemos ser luz. E ser luz é agir pela orientação de Deus. Talvez você pense: mas eles não merecem. Mas não tem nada a ver com merecimento, tem a ver com a consciência para com Deus.

O que a Bíblia manda fazer com as autoridades? Orar. Quando você estiver com muita raiva da autoridade, se “vingue” orando. Como? Abençoando. Muitos pensam: mas eu tenho que falar com alguém. Eu te digo. Fale com Deus. O que vai acontecer? Você vai abrir a porta para Deus interferir.  
Se aquela autoridade não fizer o papel dela, Deus pode mudar decisões por amor a você, que está agindo com a boa consciência para com Ele. Deus pode intervir em resultados para preservar você. 

A autoridade pode falhar, mas onde há submissão Deus entra e não te deixa sofrer o dano. Por causa da atitude do seu coração, Ele te honra. 

 
A Bíblia diz que quando honramos e nos submetemos às autoridades, teremos vida tranqüila e mansa na terra.

No tempo certo, Deus vai acertar contas com eles. E aqueles que estão agindo contrário à determinação de Deus serão julgados. Mas a seu tempo. Então, não fale das autoridades. 
Autoridades como: guarda de trânsito, delegado. Se você percebe que está sendo danificado, abra um espaço para conversa, mas converse sem o sentimento de rebelião. Porque eu posso dizer para uma autoridade que eu não concordo com tal coisa, mas vou dizer vestido de humildade, de submissão. Não vou me levantar contra. Só vou dizer: não estou entendendo e nisso eu não concordo porque não está em linha com a Palavra de Deus, mas quando terminar de dizer, vou ficar quieto.    

Quando uma autoridade determina algo que contraria a Palavra de Deus, você não tem que obedecer. Mas deve continuar com a atitude de submissão. 
Se a autoridade errar, não desenvolva a motivação errada de ficar contra, de querer vingança, acerto de contas. Porque tudo isso são sentimentos da carne que alguns de nós ainda não conseguimos administrar tanto quanto vemos outros administrarem. Mas podemos colocar isso como alvo na nossa vida. “Senhor eu quero ser tão manso que eu não vou dar lugar a Satanás na minha vida. Vou amar, perdoar e saber compreender”.  Isso é continuar com a atitude certa. Atitude de respeito. 

 
Submissão no Trabalho
 
A vida profissional não é uma oposição a Deus. Às vezes, pessoas pensam que trabalhar e gastar tempo no seu trabalho é pecado, mas não é. Trabalhar é uma bênção. É propósito de Deus. Deus fez o homem para trabalhar mesmo quando não existia o pecado. Inclusive Ele disse ao homem que era para guardar e cultivar o jardim. Mas não era para o homem trabalhar contra miséria, porque não havia miséria. 

 
O homem era ativo porque Deus não o criou para a preguiça, mas o criou responsável. Mas saiba que o que fará diferença na sua vida não são as horas excedentes de trabalho que você tem por dia, mas a confiança que tens naquilo que você está fazendo, o resto Deus fará. 
Tem pessoas que não equilibram sua vida e trabalham de maneira excessiva com o interesse de acumular finanças, mas tem desgastado a família, não tem tido comunhão com Deus. Mas quando Deus fala de prosperidade, Ele fala de todas as áreas indo bem. Isso é prosperidade.

O que é prosperidade? Muito dinheiro? Não. Prosperidade é não ter falta de nada. 
Efésios 6.5-9    
Você deve ser com seu patrão como é a Cristo. Mas talvez você questione: que relação tem meu patrão com Cristo? Autoridade. Ou seja, o papel que desempenha. Você pode pensar: mas meu patrão é um incrédulo, um mundano. Mas estamos falando da posição dele que é uma autoridade e você deve honrá-lo como a Cristo.
 
Devemos aprender a obedecer a Palavra sem sentir, porque honrá-lo para nós é o que mais importa. Se seu patrão é mau e perverso, submeta-se a ele como ao Senhor e Deus vai te honrar. 
Submeter-se por vezes pode trazer sofrimento, mas se você suportar, por causa da sua consciência para com Deus, Ele vai entrar para fazer justiça e vai te galardoar.  
Se alguém de autoridade sobre você está agindo errado, fica firme em Deus, submete-se e não muda sua posição. Não erra com ele também, mas firme-se no que a Palavra diz. 
 

Vai chegar o momento em que aquele procedimento vai ser julgado por Deus e você O verá favorecendo aqueles que estão em linha com a Palavra e trazendo juízo para aqueles que estão contrários à Palavra. Mas você tem que permanecer.
 

 

